
 
 

Carta ao presidente Lula, ao ministro da Educação Camilo 
Santana, ao Conselho Nacional de Educação, ao 
presidente da Comissão de Educação da Câmara dos 
Deputados, do Senado da República e ao Conselho 
Estadual de Educação do Rio Grande do Sul 
 
Os participantes do V Seminário Nacional Profissão Professor, promovido 

pelo Sindicato dos Professores do Estado do Rio Grande do Sul – Sinpro/RS, 

no dia 27 de outubro de 2023, em Porto Alegre, Rio Grande do Sul, após 

extensa exposição sobre a realidade da oferta de cursos em Educação a 

Distância (EaD) na Educação Superior brasileira, análise da regulamentação 

marcadamente permissiva em relação à EaD, relatos sobre o tensionamento 

pela extensão desta modalidade de ensino para a Educação Básica e a 

precarização das condições de trabalho dos professores e, especialmente, 

da avaliação unânime quanto ao comprometimento da qualidade da 

formação dos egressos dos cursos em EaD, decidiram por 

- manifestar profunda preocupação com a absoluta predominância do 

número de estudantes nos cursos em EaD, em detrimento da educação 

presencial; 

- registrar que a realidade de expansão da oferta da Educação a Distância 

no Brasil constitui um fato sem paralelo dentre os países referência em 

Educação no mundo; 

- considerar que tamanha proliferação dessa modalidade de ensino em 

nosso país atendeu prioritariamente aos interesses econômicos e 

financeiros dos grandes grupos empresariais do ensino; 

-  registrar inconformidade com a trajetória marcadamente permissiva do 

arcabouço regulatório da Educação em relação à Educação a Distância; 



 
 

- assinalar que as evidências colhidas junto ao mercado de trabalho atestam 

a formação precária e deficiente dos egressos dos cursos em EaD; 

- lamentar que todo esse processo de expansão das ofertas educacionais 

em EaD tenha se alicerçado na precarização das condições de trabalho, de 

saúde e do empobrecimento dos professores. 

 

Ante as lamentáveis constatações, das considerações expressas e da 

necessidade de reversão dessa realidade da Educação brasileira, os 

participantes do Seminário decidiram pela/o: 

 

- revisão urgente de toda a regulação da EaD com vistas ao seu 

aperfeiçoamento e real sintonia com os princípios da Educação Superior; 

- comprometimento efetivo com a qualidade da EaD na Educação Superior; 

- definição de exigências rigorosas para aprovação e reconhecimento de 

cursos em EaD; 

- fiscalização, avaliação e encerramento de cursos/instituições que não 

cumprem os indicadores do SINAES; 

- revisão com redução da carga horária a distância dos cursos presenciais; 

- restrição absoluta de formação a distância, em nível superior, nos cursos 

da Saúde, das Licenciaturas, do Direito e das Engenharias; 

- destinação das políticas de financiamento estudantil para acesso e 

permanência restritas aos cursos presenciais; 

- restrição absoluta da EaD na Educação Básica em qualquer nível; 

- garantia de condições adequadas de trabalho e remuneração digna aos 

docentes na modalidade EaD. 

 

Porto Alegre, outubro de 2023. 


